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Não pertence a um, nem
a dois, nem a um grupo
de indivíduos, a causa que
o chamamento do Jornal
130 Cisará ajuiso, vae abrir
discussão. Não somos nós,
os redactores, da folha os
querellados únicos.-

Nessa importantíssima de-
manda a opinião publica é
juiz e réo.

Agapito Jorge dos San-
tos, nosso valente conipa-
nhe.ro, é no momento o
iuterprete do sentimento
do povo cearense, guardan-
do altivo a inflexível intran
sigencia dos velhos lucta-
dores, offerecendo-se, por
amor á liberdade e á justi-
ça para alvo do ódio e cru
olylvVrt-/-. A o / \ 1 rr. .* . 4- -»l-i t ¦
\_ i. V-* v*. \-i V^ V.Í.C*. ^JiJ w "-^^ ^^ *-¦*¦*¦*¦

pressôra.
O echo dessa voz de pro-

testo vem de longe, reper-
cutindo pelas quebradas e
sibilando ao vento nas pai-
mas dos coqueiros que se
assentam nas dunas alve-
jantes do litoral, mais de
uma vez ensangüentado
com o generoso sangue do
catraieiro libertador, san
grado a punhal pelo fàbi-
nora fardado, ou derriba
do em massa pela pusilariã
da tropa do sr. Accioly.

Antes do «Appello pa«
triotico», pelos sertões já
se ouviam os gritos das vi-
ctimas, formando coro de
imprecações contra õ sce-
lerado que usurpara o poder
só para mal fazer.

Que disse Agapito dos
Santos demais no artigo
Sempre lmpudentes quenão
tenhamos dito desde três
annos atraz, que não diga
diariamente a imprensa bra
sileira, que não digam os
íntimos de Palácio, que não
diga o povo nos cafés, nos
mercados e que não brade
a consciência nacional, a-
pontando, na phrase vi-
brante de JDduardo Sala-
monde, o governo do Cea-
vc- •¦ wr.mjTíWíBBíílaaaTílaa.trsii.-aíí.ma mt .iv.c:h\:<:xi

rá, como uma coisa repul-
siva e os cearenses victimas
indefesas da mais vampiri-
sa nte o liga. r t fi ia?

Aquelle artigo exprime
seus refolhos, em liguagem
chã e clara a verdade com
que o sr. dr. Pedro Borges
elucidou aos olhos do paiz
a roubalheira das pontes, 

;
limpando a sua testada e
sacudindo de seu paiitòt a
poeira das tristes glorias
alheias.

Dxpriuie ainda a voz pu-
blica cheia de indignação
denunciando a audaciosa
esperte sa e é um alto e
heróico brado da alma ce
areuse opprimidá, pedindo
castigo para seus oppres-
sores.

Quem vae, portanto, ser
processado, talvez levado
á prisão, não é nosso he
roico companheiro Agapito
dos Santos, mas o Ceará
no que lhe resta de nobre,
o povo cearense no que

Não ha como um con
vencido e não ha sábio ou
poderoso que se iguale a
um homem honrado.

Grita bem alto, predesti
nado companheiro, pois é
a Providencia que te en
via a prosar, perante os tn
bunaes, os sujos delictos

idos que exploram o poder
em nossa terra, deshonran-
doa e euvilecendo-a. A
teu lado estará em todas
as oceasiões um povo in
teiro. Quem está em juiso
é o Cea'-á.

W. Cavalcanti.

A rwoifihoiiut Kiiítóíllii L
I /igeiras Considerações
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taras energias passadas.
Ekt, Agapito, o Jornal

e nossos outros companhei-
ros,somos accidentes tran-
sitorios na vida. O que e'
eterno, o que não se suf..
foca na alma dos povos é
o amor á L/ibcrdade, o in-
stineto de conservação, o
amor da terra que nos deu
as primeiras caricias e eu-
jas brisas embalaram os
nossos sonhos de creança
ii) esses sentimentos são
as vozes que bradam na
alma de todos os cearenses:
Abaixo a olygarchia aceio
ly!

Prenda ou mate o sr.
Accioly a todos nós, essa
voz continuará a bradar na
consciência dos que sobre-
viverem : abaixo a olygar •
chia accioly !

Agapito dos Santos, an-
te á Justiça do sr. Accioly^
tem aureola de heróe e ares
de niartyr--mas a sua grau-
deza moral é tanta, o seu
gesto é tão nobre, altivo e
firme, que uão se dirá que
o processado e' elle, mas as

| figuras que representam
j ali os direitos da nefanda
i olygarchia e a sua justiça
vesga.
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Mas, que fazer? não podia,
estava corn uni calozinho no
pé, não suppprtaria a botina...
e mostrou um dedo envolvido
em algodão—estava doendo
muito, mas já tinha botado urri
remédio efficaz, três horas de-
pois a dor teria desapparecido
e então poderia calçar-se. Iria
almoçar em casa. As tias fos-
sem, dissessem isso mesmo a
aeus pães, a seu irmão; elles

ii não ficariam zangados, pois
\ não exigiam o menor incorri
modo, o menor sacrifício de
ninguém, quanto mais delia,—Sim, sim,-disse D. Lui-
aa—faremos o que pedes, coi-
tadinha. . . Até logo.

| E sahiu com a Dodó. An-
gelia vestiu-se e sahiu do
quarto.

%Thomaz, o creadiuho das
velhas, ia cie cabaz no braço
fazer compras na feira. Âuo-e-
lia chamou-o de parte, entre-
gou-lhe o cartão que fizera de
madrugada, deu-lhe ordens em
voz baixa è acrescentou :

—Se|fizeres tudo direitmho,
dou-te uma recompensa, ü ra-
pazinho sahiu. Angelia ven-
do-se só:—Não tenho nada,

I estou boazinha; foi uma mea-
tira que preguei ás tias...
era necessário... Deus me
perdoa.

\ .

Gi turno
Psio 1... Psio !,..
Hoje para se falar em gatuno <'. nos-

cèssííriò muita cautela, do contra-
rio -processo rias costas...

Mas, ora bolas !... o gatuno não
('• nenhuma gente grande, que faça
mudo a chamados a juiso e.por isso
póde-se dizer a cousa s-em rebuços.

Esta noute UM (um gatuno) aii-
dou a saltar muros dc algumas casas
ã piayii dub Wiiuiiiarius, aiarmamio
us moradores dali.

Alguém ainda andou j/ei.do se o
alcançava, dando-lhe até alguns tiros
de revolver que, parece, nâo o attin-
giram.

Mas o bicho foi-se.

Quem tiver gallinlias no quintal
6 bom guardal-as.

Eis os princípios do Grande Caruso,
contados por urna folha de Paris.

Aos 10 annos cintava nus egrê-
jas como menino do coro.

Kra já, nesse obscuro emprego,
tuna espécie de pequena estrella.

desceu á sombra do altar e pas-
sou oito annos entoando louvores ao
Altíssimo.

A sua voz desenvolvera-se e, inqul-
La ^inda, revelava, uo entanto, aos
conhecedores uma grande riqueza
de timbre e de sonoridade.

Aconselharam no a levar a vida
pelo canto e elle começou a esludal-o
com o mestre J. Vergiiie.

Operário mecanicÒ, ° joven Caruso
sahia da oíjficina para ir tomar lições
Davam-lhe Loda a latitude paru se
entregar ao seu gesto favorito.

Mas o destino constrangeu-o a entrar
um pouco mais tarde, como picador
uas cavallatiças do conde de Bari Essa
carreira, porem, não lhe foi fòvòra-
vel.

A sua forte compleição não lhe per-
mitliu tori.ár-se um »écuyer> razoável,
Abandoiu.ii depressa essa situação. '

Durante o tempo que passou a
trotar, cavalgar e guiar cavados, ma
ravidioti os collegas por um maldi-
to talento de assobiador, talento
que ainda possue e com que regosija,
muitas vezes, os seus Íntimos.

A's sete horas amanhou-se
caprichosamente. Singelo ves-
tido branco, de tecido transpa-
rente, mangas ao meio braço,
ligeiramente decotado, dese-
uhava-lhe o corpo de fada.
Uma fitinha preta e avelluda-
cingia-lhe o alvissimo pescoço.
Seus longos e anelaios cabel-
los estavam soltos no mais
gracioso abandono.

Mirou-se ao espelho e sem
manifestar contentamento ou
desagrado, sentou-se em uma
cadeira de balanço, recostou-
se ao espaldar, descansando a
cabeça no ante-braço esquerdo
e conservou-se na mais appa-
rente serenidade. Apenas a
cada instante olhava o relo-
gio. O tempo corria sem queella patenteasse nas linhas do
rosto, mesmo no olhar, achal-o
demasiado breve .ou nimiamen-
te. vagaroso. Bateram palma.

Continuando na aprecia-
ção do «docuinento official
de subido valor que estaua-
pado em revistas estrangei-
ras vae tornando o Ceará
digmmente conhecido e ap-
p landi da a sua liowada a-
dihinist açãon,ocCupár-hós-
emos hoje do Lyceu e A-
cademia Livre,fechando as-
sim com chave de utiro a
parte que diz respeito á ins-
trucção publica.

O primeiro desses esta-
belecimehtos, diz o gover-
no, vae correspondendo ás
exigências de sua clientela.
Bellissiuia a metaphora !...

fl) logo depois, referindo-
se ao ensino ministrado pe-
Ias differentes cadeiras, ac-
crescenta :

...|^;wM. j^AM,\^ \A.\^ UU1UVH

«tamento variou, como é
«natural, segundo a som-

ma de zelo, de habilida
«.de e de confie cimento*,
«dispensada pelo profes-
«sor».

Sommar tanta cousa he-
terogenea j;l é difficil, quan-
to mais dispensai a conve-
nientemente !. . .

Passando a oecupar-se da
matricula, e freqüência as-
sim se expressa o notável
documento :

«Ü numero de matriculas
e freqüências de 1904 a 1907
tem augmeutado pro^res-
sivameute, como se ve doi>
da dc s s egu in te s :

AXKOS MATIUCUIi.\S FKBQUKNCIAS

1901 635 583
1902 609 544
1903 523 419
1904 496 407
1905 757 735
1906 659
1907 964 »

Assignala-se, quer na ma,
tricula quer na freqüência,
augmento progressivo quan-
do tal augmento não existe
absolutamente, segundo os
dados apontados.

Quanto á matricula, veio
esta sempre diminuindo an

nualmente desde 1901 até
1905 quando se elevou no-
vãmente, para descáuir logo
uo anuo seguinte; por sua
vez a frecnoncia veio egual-
mente decresceudo até
1905, sendo tal. a do
anno seguinte que nem foi
consignada.

Ev note-se qne entre a
matricula e a freqüência,
em 1905, se nota apenas
uma diferença, de 22 a-
fumnos, o que é por si só
suficiente para pôr em evi-
dencia a falsidade dos da-
dos com que joga o gover-
no.

Cumpre ainda pôr em re
levo que na mensagem não
se faz a mais ligeira állusãp
aos graves acontecimentos
de que foi ultimamente sce
nario o Lyceu do Ceará, a-
contecimentos que ainda e-
chôam dolorosamente no
seio da familia cearense e
que se revestiram de tanta
gravidade que levaram o
respectivo director a demit-
tir-se e obrigaram o gover-
no a capitular depois de
quasi dois mezes de greve
que lhe foi impossível do-
minar.

Fique aqui registado o
lacto como a prova mais in-
concussa da desmoralização,
desprestigio e rebaixamen
to, a que tem descido no
Ceará a publica adminis-
tração, entregue como se a-
cha a uma entidade nulla,
completamente chata.

Passando a tratar da
«Faculdade Livre de Direi-
to» assignala.autes de tudo,
o autor da mensagem, sob
a responsabilidade do in-
becil oligarca, o favor que
o mesmo instituto de ins-
trucção superior tem gran-
ceado náo só ne*te Estado
como nos vizinhos, até o ex-
tremo norte da União.

O snr. dr. Soriano, refe-
rindo-seem sua «mismoria
HISTÓRICA» a essa alluviâo
de estudantes doutros Es-

Como se despertasse de um
sonho feliz, ergueu-se, correu
á porta e soltou este gritosinho
indefinivel:

—Ohl
—Aqui está. o escravo a seus

pés.
Que lhe ordena?... disse o

visitante com galanteria.—Que entre—volveu Auge-
lia, sorridente.

—Com o maior prazer,—e
entrou. Sentaram-se .defronte
um do outro.

—Desculpe-me tel-o incom-
modado...

—Incoinmodado?! Por esse
incommodo dou eu a vida.

—Já não é senhor delia.
—Diz bem. Meu corpo, mi-

nha vida, minha ilina e tudo
meu, estão á mercê da mulher
divina a quem estou falando.

—Alto lá! o senhor não po-
de offerecer tudç isso a duas,

fados, explicou de outro
modo a cousa, attribuindo-
a ao recente funecionamen-
to da Academia, o que iu
duz muita gente a vir con-
f.-rda exclusivamente numa
grande tolerância.

«lí)' çousoladór, é auspeio-
«so», continua o notável
«dorumento, «o aproveita-
((111 e nto q u e de an ri o a anno
«se observa no seu corpo
«docente. Seja pelo habito
«de ensinar as disciplinas
«do curso, seja pelo esti-
«mulo creado por uma leva
«de alumnos estudiosos!
«de intelligeucia já forma*.
«da e affeita a serias co-
«gitacões, nota-se real me-
«lhoria no ensino».

Deve ser assim mesmo,
>s mestres vão aprendendo

com os discipulos;e a cousa
que já era ruim, vae fican-
do peior.

Alludindo á impossilida-
de de obter-se um edifício
apropriado d Faculdade ai-
iega-se que adaptar pre.
kn's antiquados, sem as
>iecessarias condições hy
rienicas e escolares ao
fnnccionameuto do curso a-
cademico, importaria des-
pender transitoriamente
quantiosas, sommas ddx.an-
do como que em suspenso u
locação estável e definitiva
desse intitulo.

A objecção tem seus vi -
ços de verdade, mas fique
entendido que uão se appli-
ca a grupos escolares, es-
pecialmente se os prédios
xntiquados pertencerem a
qualquer parente e haja
certeza de participar do
bolo.

Quanto .í consulta que se
pretende fazer a «profissio-
uaes competentes, a archi-
tectos que conheçam ostre-
centes melhoramentos in-
traduzidos nas JDscolas su-
periores do velho e novo
mundo, afim de dotar esta
capital com um edifício mo-
desto mas apropriado aos
fins a que se destina»; pare-
ce nos que para tão pouca
cousa não é necessário co-
nhecer as escolas do outro
mundo.

Relativamente á matricu-
Ia, de 1903 a 1907, é tal o

í^asveaufm^apjmsxnuasrmKt

ao mesmo tempo, salvo se é
mendaz o seu oiferecimento.

—Alíirmo-lhe que é sincero
e que so o fiz a senhora.

Contesto.
—Contesta? porque?—Porque o senhor ou illude

falando ou illude escrevendo.
—Nem de uma nem de outra

forma, juro.Não jure assim; posso
provar o que digo.

—Exultarei com isso.
—Ainda ante-hontem dizia o

senhor em uma carta a uma
moça quenão a mim: «... bem
sabes que sem ti o mundo é
para mim cruel desterro...»

—Eu?!—e um pouco pertu-
bado:—A quem?—A Ednir, -e a voz de An-
g-elia tremia.

—Não!... objectou o rapaz,
baixando a vista.

—Por Deus! seja sincero, sr.

Paustino!... —e com estreme-
cimentos, o rosto carminado e
num misto de pedido e or-
dem: Não permitta que eu
me arrependa do passo quedei, chamando-o aqui.

—Fiz; mas... sabemos queella já tem noivo.
—E não o sabia quando lhe

escreveu?
—Sabia: porem no meu caso

qualquer outro faria o que,fiz. Foi ella quem encetou a
correspondência.'

—No dia quatorze de Maio...
—Exactamente.
—Fazendo-lhe declaração

de um amor latente, inven-
eivei...

—Isso mesmo.
—E o senhor correspondeu-o

ou fingiu correspondel-o...

(Owfttttía,)
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JORNAL DO CEARA'
Pedimos encarecida-

mente a nossos assi-
g-natiites <> Favor ue rnan»
<íarem éatisJTaser á \i>n-
triVmicão <le suas assi-
«jrnat uras, retribuindo
por esse modo ó sacrili-
cio que lasenios para
manter esta {folha.

O «Jornal <io Ceará» é
o jornaldiario mais bara-
tò<!«r Brasil, e sua circu-
lação awginenhi todos os
dia:-;.

O preço de suas assi-
«vnatnrascontinúa a sèr:

INTERIOR

TELEGRAMMAS

JORNAL DO CEARA'

De nossos brilhantes collegas
0 R EB ATE. e LAURO SO
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«comprenhensão exacta do
"kphenomeno s cientifico,
«.como concorre para a ac-
aquisição par celta da e in- DRÍJ.de Sobral, recebemos o, diçao aò sr.
«completa dos estudos a.\ telegrammas quegostosamente |m_a' consk

«.derüicos.

U,n anno
Um semestre

ESTADOS
Um anno
íí?eís meses

14.000
8.000

16.000
9.000

abaixo transcrevemos

«Reduzidas, como se a- SOBKAL' i6'
„¦¦;„,:„„ J REBATBi solidário

«cham, essas matérias ak'- ¦_¦-.. ,
. , eminente confrade e ami-

«partículas, ministradas ^ 
- 

Wa]tlemiro Oavai-
((pelo mcthodo que, no cantlj piibliçó.u enérgico
«meti anterior relatório'editorial vèrbèrando o
«doininei de «/rilular», v™'^'*™^» <*? «r- Ac"

cioly por inaisesseatten-
tado a liberdade da im-
prensa- Redacção clxeia
de aunijsffos «olidarios
çonmosco e com o «Jor-

' As assignaturas, pu-
blica cães e annuiicios
«são pa ííos adianta mente-

AVISO
po dia t? de Setembro

em dianteiicamvencidos
tOílos os contraétos de
annunc.ik.»s feitos com a
Einpres i do «J ornai» e so
por novo ajuste conti-
nuarão 1 ser publicados.

Os p» ecos de aluguel
de espaço são :

Poblicações pormez :

«são aprendidas sob for-1
«ma fragmentar) ;is ve-»!
«zes sem a seqüência ue-i
«cessaria, e como tal ex-\
«pendidas nos exames. <

«Esses pontos condensa-'
«dos em algumas linhas,]
«dosados á capacidade re-j
«tentiva dè cada um, j
«exerceriam a simples1

IVão tardará aurora da
redempção.

SOBRAL, 37.
Redacção «lYatiro 9o-

dre» solidaiia intransi-
«fuucção meumotecllllica, gentes jornalistas do
«Se em vez de COmprelieil- «Jornal do Ceará», ver-
«derem todo O sab"r do bera o procedimento de

,'¦'¦'/••' Accioly nesse novo at-«examinando, fossem a recapi- - , ,, . vtentado a Imprensa.
«tulâçào abreviada das licções
«ouvidas sem a preoccupaçiio]
«do limite, do encurtamento
«da matéria ensinada.»

PAIXÃO FILHO.

Pelo Tliear?

U «ta pagina

xi-4
xi8

200S
120SÍ*
6ò$5
3 os»»

feitos
meses

^0

Os contractos
por mais de seis
terão abatimento de 1 5"/0

Annuncios de soo rs.
Foi' trez linhas, cada

¦yi^r ««ns seccões «altiiía-
se, vende-se ou com-
pra-se.

desaccordo entre a niensa.

gem do anno passado, a

deste anno e o recente rela-
toriododr. Thomaz Pom-

peu, que bem demonstra a

pouca seriedade que preside
ásemelhante trabalho, con-
fundindo-se grosseiramente
matriculados com ouvintes.

Quanto á freqüência que
é completamente nulla, uem
uma palavra ; apenas pro
põe-se, como reforma a ten- UvVQ de Direito)) do Ce.

D UO mesmo tom prose- j Com uma bôa casa, realizou hon-
gue sempre, ridicularizan- tem, n° Theairinho João c>etano,
do implacavelmente a ac [!l sua lerceira recila a c°mpa»Wa

. . i de Variedades Norte Americana.
qmsição rápida, quasi instanta- 

j 0 espectaculo ttgradou bastante.
nea do assümpto circwm&cripto \ Na primeira parte destacámos os
a pontos, formulados e publica- bailados sevilhanos executados, com a

dós com grande antecedência \m*{or W e correcção, por MeHta e
.,..'., . iTarifeua. que obtiveram muilos ejus-

desde a inicio do anno escolar,', ,tos appiausos. ,
desinteressando o alumno do es- j o Doréttà merece também especial
buln avd.úa dn r.nmnnr.f.n sr.ian. ! mensão, cabendo-lbe a maior'gloria
..,. 7 k 7. . .. ! nos bellos duetlos.
tifico de cadi uma das disciph-} Silva carvalho, na segunda parte,
nas; e termina assim: j agradou bastante, cantando, com

«O que ha de censura- muila arte> engraçadas cançonetas

«vel no processo acade-!6 ^8'eiiipenhando a conteunto as
, \ scenas de trantormações d'o Raio«mico acima notado. . .. ' , . , , , . .«.^íxxíu, uwi.u.«w. . . i.entre nos levado pela primeira vez

«é O SVStema eiTOneO, fál- peloAldo, que a Silva Carvalho leva
«Seado COm que SãO mi-: apenas superioridade na voz e mais actual presidente do Estado, ao dr.

Cel. Belisario

Voltou para seus sertões com o
coração sangrando de dür o sr. Cel
Belisario. Vae levando n'alma a mal-

Accioly, ijihi o tratou
éragaó devida á sfnce-

ri.datie de sua politica Je a posição
elevada que alcançou 110 açciolisind
dominante.

O sr. Belisario, enxergando sempre
mais do que o chefe, pedio-lhe a sa-
tisfação de uma medida de que pre-
cisava para attender á interesses
soas e da sua politica, mas O sr.
Accioly, esquecendo a dedicação do
velho deputado durante tantos tem-

pos passados, atirou-lhe em rosto o

prejtiisó que lhe causam diariamente
os seus amigos e que jamais os ial-
tendeià guiando-se por si nas providen
cias dapòliüca.

Quem conhece o que tem sido o
sr.Belisario para o sr. Accioly, não
deixarfí de levantar acerbas censuras
a este, tjue, parecendo desequilibrado,
vive a dar com os pés em todos
aquelles que se lhe tem mostrado dedi-
cados. >

O sr. Accicly quer os conselhos de
seus genros e filhos e so a elles altón
de. "

E' dessa maneira que o vdho «suba
vae perdendo as % disádas v.elhús^pará
siib'sútuü-as j ei» de nullos piauhysèi-
ro?, sergipanos e outros íriéros para-
sitas que alugam a «dedicação» pelos
magros cobres dó um emprego.

Como o sr. Belisario, muitos...

>>•»<*
Ao snr. Coronel Joaquim

Feijó de Mello, 1? tabellião pu-
blico e escrivão do registro
geral de lry-pothecas, nesta co-
marca,foi hoje apresentada a
seguinte petição „'

Illm? Snr. escrivão do registro ge-
ral de hypothocas na Fortaleza.

Agapito Jorge dos Santos, advoga-
do, residente nesta capital, para de-
fesu de sua liberdade, em processo
crime por supposto abuso de impren-
«a, precisa que v. s'í se digne certifi-
car-lhe o seguinte :

Quaes os bens hypothecados, pelo
dr. Antônio Pinto Nogeira Accioly

y irD.
Foram celebradas hoje

na egreja dò Rosário as
missas que a illustre fami-
lia Paula Pessoa mandou
resar em sufli*a«-io da alma
da exina. sra. d. Antouia
Geracina de Paula Pessoa
Pigueredo, as quaes foram
assistidas por crescido nu-
mero de amigos e parentes
da extineta

Cíisameulo civ>l
Foram affixados as prochu-

mas para o casamento de Ce»
sar de Andrade e D. Maria de
Pinho Barroso.

O pharmaceutico, com
longa príhicâ de pharma-
cia e de íãDpratQriqs ehimi-
cos, enc.in-e^i3" -í?'" dè
1 par

ana-
íiu>

¦m

dos e'e.!

0 ministro David Campista vae
substituir as apólices ao portador,
emittidas por aviso de 1903 por ti-
tulos nominativos.
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Umestafctado telegrapho nacio-
nal em Théresina teve entrada na
«Gia/.iía», queja o proclama «jorna-
lista».

E' pilu'a que eridigésta ií própria
gente de iá, mas que ao jornal üfri-
ciai apraz porque defende o piauhi-
seiro filho, de embrulho com o pae.

- vay ir- ——^-—•

Durante a sua estadia no Rio o rei
D. Carlos hospedar-se-á no palácio
da ex-princeza Isabel.

—?-^O*^

etada a liq
uhia ferro-s

Foi decretada a liquidação forçada
da" Companhia ferro-via alagoana.

tar,a propaganda dedeveres
cívicos de preferencia a pe-
nas diciplinares sempre odi-
osas e raramente pro fiqueis
(sic).

Melhor, porém, do que
nós, dirá o que é a «Pacul-
dade Livre de Direito do
Ceará» o seu director. dr.
Thomaz Pompeu cie Souza
Brasil, cunhado do snr. Ac-
cioly, o qual em seu recente
relatório, agora mesmo
distribuído e apresentado
a Sck superior liirerarcliico, o a
cademico, José Pompeu Pinto
Acciol;/, secretario do Interior e

' filudor eterno de exames, assim
se expressa, na parte pre ¦

cisamente em que aprecia
o resultado dos exames aca-
demicos :

«Não me sendo dado pe-
• «netrar na consciência

«dos examinado res, acima
«de qualquer suspeição,
«para discriminar o que ha
«de benevolência ou de
«rigor nesses julgamentos
«profissionaes, inclino-me
«a crer que o bom êxito

; «de taes exames decorre,
«na maioria dos casos,
«do modo parcellado
«como se acham divididas
«as matérias do curso
«acadêmico.

«O systema de pontos,
«que enfeixam certas no-
«ções ^cientificas, com
«exclusão de outras com-
aplementares, conjunetas
«e , logicamente concate-
a naclas, em indissolúvel li-
«gaçâo, ;.;ynãp só fahiia a

«•Listradas as primeiras perfeição, como veutriioco.
y, . ... I N* ultima parle estreou-se Bálder«noções, por assim dizer um extraordinario artista pela ^

cyão absoluta de seu trabalho esme-
rado, iimpo, e por isto mesmo digno
das palmas berr profusas que o pu-
blico lhe despensou.

Balder é um ventrilocò eximio, e 03,
seus fantoches dão-nos a illusão viva
de estar a esculal-os.

O espectaculos linalizou com OS
trabalhos de Mr. Canada, habilissimo
prestidigifador, que muito agradaram.

«basilares, sobre as quaes
«se ha de erguer o edifi-
«cio de um saber solido
«e proveitoso.»

Nada mais precisamos
acerescentar: a «Faculdade

ara acaba de ser julgada
pelo seu próprio director
que deveria ser mais j^sto,
não só tornando extensivos
os mesmos conceitos aos a-
cadê micos, seus sobrinhos
e parentes, que são os
que mais lucram com os
exames pelo me tho do pi/u-
lar; mas também externan-
do-se com franqueza e in-
dependência quanto ás no-
meações illegaes, sem con-
curso, de lentes comple
tamente nullos e ineptos.

Hoje dará » Gampanhia a sua •£*?
recita com a estréa da familia Cecca-
relly

4*o^

Thomaz Pompeu de Souza Brasil e
aos negociantes desta praça Boris
Frères ; a data e o valor de cada
uma das hypothecas, com declara-
ção do tim das mesmas; a data em
que se deu baixa nas mesmas liypo-
thecas a requerimento de quem e por
que motivo.

Pelo deferimento

EJ. R. M.
Fortaleza, 27 de Agosto de 1007

Agapito Jorge dos Santos
—t-<^.0^-i—

Em Porto Alegre os jornaos oppo-
sicionistas telegrapharam ao dr. Af-
1'onso Penna que o jornal governista«Debate» ameaça constantemente de
morte os seus adversários dizendo-
lhes quo não continuem a combater
os desmandos da situação. Os signa

Acerca da politica do Pará confe-
renciaram longamente com o dr.Af-
fonso Penna, o dr. Lauro Sodré,
Serzedello Corrêa e Justo Chermont,
os quaes forão ouvidos com t, maxi-
ma solicitude pelo presidente da Re-
publica.

yses cie minas
cünicos, fazendo:

iV Analyse
tos anormaes pu pathò
gicfis, a sabe»-—p?.squisi
dosagem dos albuminoiih
;; d?, glyeosèj pesquisa da 1
le. pigmeritos e ácidos bi
ares, da ür(.b>lina do aciric*
òxalico e oxaiatòs, da áce-
tonae. das gf.orduras.

2? Analyse dos elemen-
tos norniaes, a saber: —
dosagem da u.ré.a., do azo-
to u.reiço e azoto tri.tal, do
ácido urico e ur.ato.s, dos
pho.spliatos, dos chi rure«
tos, sulfátos e carbonatos;
verificação das matérias co--
rantes e extractivas, do vo-
lume, dr:>s matérias sólidas
e da água; . exame pliysicò
determinando os caracteres
geraes de cor, cheiro, re-
acção, densidade etc; ob>
servação declarando os re-
activos empregados e sa-
lientando as relações uro-
lógicas e typos urinarios. '

Preços: os mais razoáveis:
Analyse dos elementos

anormaes, em qualquer por»
ção de urina,—8$ooo. A-
nalyse dos elementos anor-
mães e normaes, na urina
das 24 horas,—25t$ooo.

Pharmacia Andrade
Rua Senador Pompeu n? 200

SECÇÃO BE TODOS

Consta que o sultão ordenou a 8
notáveis que parlam para a Europa
afim de protestarem, junto íís po-
tençias íignaUrias do tratado de I tários se limitaram a communicar; as

Or. Gomes ;im
MEDICO

Dá consultas na Phar-
cia Motta de I2 à 1 1/2.
—4 Praça J Alencar—4.

Residência RuaSenna
Madureira 199.

Algeciras, contra a intervenção es
trángeirà sob o pretexto de protèjè-
rem seus súditos rezidenles em Tan-
ger.

Os chefe Cabylas rezolveram lios"
tilizar a CasaBlanca até que os tem-
poraes que costumam aparecer no
porto obriguem os navios estrángei

ameaças não pedindo providencias.

Em S. Paulo, o senador Luiz Piza,

Já tiveram começo^os trabalhos do
canal que deve communicar Berlim
cora o mar. Na realidade, esta nova
via só será estabelecida 1Í3 Berlim a
Schwedt para terminnr na porção na-
vegavei do Odcr.

Effectivamenfo de Schwedt para de-
ante o Oder é accessivel a navios de
grande calado. 0 canal de Schwedt
faz parte do -plano dos grandes tra-
balhos' elaborados, ha alguns annos,
pelo governo prussiano. A parte que
toca ao listado nas despesas do canal
eleva-se a 55.000.000 dè francos, o
resto das despesas será feito pelas
duas províncias, que tirarão proveito
directo do novo emprehendiuiento.

O almirante Francisco Velho pediu
reforma.

cunhado do Dr. Campos Sallps rom-
peu em opposição ao Governo do Es-
tudo e ao da União, dizendo atacará
o arrendamento da Sarocabana e que

ros a zarpar. Nessa oceasião diversos j o dr. Affonso Penna enxota S. Paulo
25 mil homens | considerando-o um rebutalho da

União. A attitude do dr. Luiz Piza
causou grande sensação no mundo
político.

elementos, reunindo
atacarão a cidade.

/ i +
—^-4,^-+—Afogado

Doming-o, pelas 2 horas da | o deputado Pedreira Franco apre-
tarde, Uin filho do sr. Manoel sentou projecto mandando contar o
Saboya de Gênova, de nome 1 temP° ^ os officiaes do exercito e
»,• j jj a a n~ armada exercerem cargos civis fe-Antônio, e da edade de 8 an- deraes °

nos, sahio para aí praia em:
companhia de outros irmãos, "-^»0-^-»—
afim de lavar, nas proximida- os estudantes parisienses con vi-
des da ponte metallica, um daram os seus collegas brazileiros,
cavallo que conduziam.

Di. J. C ura
MEDICO

Dá consultas na Phar-
macia Motta de 11/2 ás
3 da tarde.
4—Praça ,T. Alencar—4

Acontece que, regressando á
casa, estes notarani a falta do
irmão que suppunrmm já lá
estava, e então voltando a j
procurai-o encontraram-no ca-
da ver já tendo sido atirado á
praia pelas ondas.

¦31
--*•• !- —«O

Foram inaugurados os bondes elé •
tricôs em Belém. A Intendenciapre-
tende-fazer um empréstimo de
(300:000 libras no estrangeiro. «A Fo-
lha do Norte« combate o empresti-
mo mostrando as condições precari-

por intermédio do dr. Ferreira Ra-
mos para um passeio a Pariz.

Essa visita será retribuída pelo»
estudantes de Pariz.

—*-^-0»|>-*-

O deputado Tosta leo a diversos
amigos o manifesto que vae dirigir
ao eleitorado da Bahia. Nesse doou-
mento o alludido deputado declara
que seguirá politica diversa da do
actual Governador da Baíiia, Dr. José
Marcellino, relativamente á parte
econômica.

&ss&è2*^

Falleceu o conselheiro Machado
as do Municipio. Diz que a elevação Portella, antigo chefe político no Rio,
de rendas, offereoidiucomo garantia,
é fictícia, acerescentaudo que sob um
governo municijal honesto as ren-
das diminuirão para a metade. Ter-
míhà concitando os cônsules e Ban-
cos estrangeiros1, a cumprirem o dè-
ver moral de informar as praças re-
aes do Município.

de Janeiro no regimen passado.

Uma companhia japoneza apresen-
tou ao lüstadb do Rio uma proposta
para fazer o saneamento dos panta-
nos da região atravessada pelo rio

Parfthyba do Sul.

cia in
Ü pharmaceutico Tu ri •

bio Motta communica ao

publico e ao corpo medico,

que mudou a sua pharma-
cia para a Praça José de
Alencar n? 4.

Previne também que o
seu estabelecimento passou
por uma grande reforma,
tendo feito acquisição de
um variado sortimento de
drogas para a sua manipu-
lação e de medicamentos
nacionaes e estrangeiros
de reputados fabricantes.
A sua manipulação será ex
ecutada com asseioj prom-
ptidão e modicidade nos

preços. Tem um bem mon-
tado consultório, onde o

publico encontrará médicos
de reputação firmada.

í
Recebe todos os mezes

variado e escolhido sorti-
mento de especialidades

pharmaceuticas e drogas
chimicamente puras para o
receituario medico; dispõe
de pessoal habilitado para
aviaUo com a mais escrupn-
losa exactidão, asseio e

isprovas são muitas
HARMACIA PONTES

lllm.Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa.

Recebi sua carta com data de
hoje que com satisfação rospondo.

Pergunta-me V. Mcê. se o
seu preparado denominado"Epi-
dérmina" tem sido ou não pro
curado em minha pharmacia.,
ae easa procura tem sido con-
stante e se sei qual o efteito
que tem produzido comorestau-
radpr da bélleza da pelle.

Digo-lhe que constantemente
ern o supra preparado procura-

m minha pharmacia e a prova
disto são as compras que lhe te-
nho feito.

Quanto ao effeito nada posso
lhe adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões ; é de suppor, porém,
pela sua grande sanida» que seja
um bom medicamento.

Teminando, adianto-lhe que
podo fazer desta o uso que lhe
convier.
| Fortaleza, 13 de Setembro
de 1907.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

A "Epidermina". preparado
do pharmaceutico José Eloy
da Costa, que se encontra nas
principaes pharmacias da Capi-
tal e do interior do Estado, é o
melhor e mais útil remédio
para as sardaa e todas as mant
chás do rosto. Dodosito Phar-
macia Theodorico—Rua Major
Facundo n? 66.

presteza.

Dentista
Durval Cavalcanti, pre-

vine a seus clientes que
mudou o seu gabinete
dentário para Rua For-
mosa n? $2 (Sobrado.)
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t Ornais
Major Nogueira

Joaquim Nogueira Filho

(ausente), Ildefonso Gnrgel
Nooueirajoão Samuel Gur

Relógios americanos—optimos regula
Nogue.ra.joao » -"¦- _ 

^ sci;dez_lindos deregno,
gel Nogueira, José uurgel fe
Nogueira, (ausentes), R.ãy:;
mundo Gurgel Nogueira

(Wisentejl José Perdigão
Sobrinho, Francisco de As
sis Perdigão Nogueira je
Hildebrando Perdigão No-
ò-Üeira mandam resar mis- j
sus pelo repouso eterno;
de .seu pranteado pae, teios durante 12 semanas-
sogro e avô Major Joaquim ,
N^neira de Freitas, no 

1

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias borns—

Estes relógios são incontestável mente

os melhore?; do mundo —

Prestações semanaes, 2'jopo com sor-

dia 30 do corrente,
horas da manhã, na Ccithe»;
círal; e para assistirem este,
acto de caridade e Religião, j
convidam todos os seus pa- j
rentes e amigos. I

Fortaleza, 27 de 
"Agosto 

j
de 1Q07. . '\

vanta mm
O ;

A inscripção para a serie C acha se aber-

ta unicamente na casa

Ij&Síl

útil club da capital!'

1
1

C*VAttencao
.9

«

«

«
»

A casa C. Mesiano noticia ao publico quo recebo dirocta-

mento dtí-fyMonntey °« cominoa relógios OMKGA, é por esta

razão que os vendem mais barato que qualquer outra caaa da

Capital. . ,

Retôò OMEGA verdadeiro do nickel por 2ÓS!G90.. « oco c 23&0.Q0
« de prata, anperfiua B5$000
« com duas tampas de ou rodei o

Kuilates garantido e contrnVado por 150S000.
[dem para Senhoras de o.urp do .8 |itrii«.tea ílOfOOQ

T<idn8 estea relógio? aà-, da melhor quàlidiirío f-brican(U:se
também qualidade fmferior, qne está. send- inipiügivin aõ reBpiii-
tavel publico !)'•'• uni preço muito elevado.

O relógio OMEGA de ouro e.-íá.epmpreliemlbU) uo nospo
Club dr Jotas, por prestaçõ-^ íernausea de 5S.QQÕ liuriiiir.e 80
semanas, com direito aos sortcir¦•:•

As correntes de ouro do Ç.ótjb du Jotas são as maie pesa;
das dn prncM.', 2) a 26 -çc.\rn;riis rida uma, nem a casoleta, e ouro
de 18 kiul»t< a garantido aubre í et ura.

'Guidaclo Oííir» as grosseiras ímít»'çõési e
mesifpúiihos dtaMmíKl.ores * ÍO Ul» os

Àlúluga-seüma casa de se j
portas de frente, lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
nV rio, com optimas acom-
modações para numerosa
familia, grande quintal, la-
....:.,„ \~.n,Ata'\rrt <-'tf. /\ tra-
Li ll.lt*., WU1U»V.. -- 

- 
- -

tar d tua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na

chácara Carlos Muanda.

CíRua Major Fecundo, 78

4 1 TÍ<1 Çi 11 íl I T fl f\ O4 íl/1 111Ailllalkiil lili II dlncipios

i.ombo de porco Mi-
ineiro, e feijão pre-
to.

3ara 1908
HnrawwKucflrJMr.Acha-se exposto á venda

bellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Contem notáveis artigos entre os quaes a bingraphia do saudoso

^Sl.uljffS %Jliisi

F. Motta & Filhos rece-
beram pelo ultimo vapor,
do Rio, remettido de Con-

gonhas,- (Minas) 600 kilos,
de lombo de porco em
latas de 10 kilos e,

3:000 kilos de feijão pre-
to do Rio Grande,

Vendem a lata de dez
kilos de lombo a 13$boo, e
o sacco de. feijão de 6o ki-
los por 2A$ooo.

Quem não quizer com- 
cienttT"^si-ti^o' 

"sempre" 
a"msistencia,°amistosa dos seus admiradores que o que

pvar deuínf veZ, UmJ & riam em posto mais eivado.
tade 10 kilos do referido SJeràf)t^ derramou em caudaes sobre as almas affhctas, sobre os penitentes
lombo, poderá comprar aos ^ és lhe pediam o csns<dho na indecisão, o corotorto nas cruciantes do-
kilos nas acreditadas me- honáãáe 

do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Chnsto
'" ,¦.-.-.. acéta, temperada na pra'

la aos que precisavão de
» "¦ ¦' .....

luz, de carinho de animação

Pharmac i; i .A. n d i :b de
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Jfòlixir JDepurativo—rle dio experimentado» seguro, que senclc
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,

; pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
¦¦j-.ij.ül!'!.'! ' 

já experimentado e conhecido pela a asthma.;
; sua grande efficacia no rheumatismo, —

da syphilis e em todas as moléstias J?il.«las V"er.n»ifiilg*a8 - de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rorlrigues de Atidraole, também iá

; 
(axalivo, auxiliando as füiicçòés do bastante conhecidas como eíTieazes
figado, estômago e intestinos. e som inconvenientes para expcljr

os vermes de adultos e creanças
lí/Iexir de líola e TNFo- Superiores ás preparações de mas-

«•«niira Glvcero-Ferra- truço, aanlonina e outras, ás vezes

jjrinoso e Pliospliatatio,— nocivas á saúde.
; o remédio por exceilencia para as y—
! senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção Anti»131eno"r-
chlorose, lymphatismo, rachitismoj rlva«*'ica~tie Rodrigues de Andrade
eserophulose, fraquesa geral, suspen- — anti-seplica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, matica. Não produz estreitamentos

;'disníenorrhéas eleucorrhéas), metrites, e cura em pouco tempo.

j hemorrhagias, catharro uterino, incon- _' 
theticias, perdas brancas, perdas Coçâo Anti«J3pUeliCtfí>-

Iseminaes, etc. de Rodrigues de Andrade—solução
— t, aromatica, que tira assardas, pannos

Solução Anti-Píervosa 6 espinhas do rosto.
de Rodrigues de Andrade, remédioA,T . . • ! -^ Rodrigues de Andrade, remédio -

ÍÍJl^b Ú-Ò h (Ano: iWuiMCTii^iCS^ também appruvádoe conhecido corap- lodina e JLJeiitina.— et
^f-inldOdK ClO.b ra\UlH^ipiUS,suDeri0|. ;sllccedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remedios^tar

0 ««wi!^»»!Mn«i«i^aiiitiitJMi«iiii*»*g*»*i""*»*""'*aM***">m»,*M'*1 I __i.. k.f.n,in.ntnfina tnp«A r.imn T.ari. dor de dentes-utonicos de an lirro co

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

exemplos e immaculada virtude. *. .
Jabic, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rígida, cons*

nos nas du™ 
p 

- 
^ ^ a bondade do seu COrãçãò impregnado ua doçura

earias de João José Vieis 
Homem> sustentava etn fragel corpo uma alma forte de a

a da Costa, José Gome- ^ dag vjrtudes devotou alegrÍ£l) mücid3de, a própria vidí
e Mello, Praça José de de ani

cearias de João José Vieis
ra
d
.lencar e mercearia Apri

gio, Prsça du Ferreira, a
i$50o por kilo, ai dosmanaR cios t íllGlplOS DUbHcandodhe a biográphia e estampan

Juy r" ¦" imiiii—iwi iiiiii uiiiiih tan wn ¦ 
, 

,
Vale a pena saborear se do jhe 0 retrato. presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo

SUUC11UI .liU-VV«uv,vv »»v»« «-- v. v- .-... t

poly-bromitretadas. taes§ como Lar- dor de dentes-utopicos de an ligo co
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito ei acção rápida e segura.
da' èpiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hyslena, angina do peito, pai- I>ô e IClexür DentifHcios
pilações,tonteiras, (íastralgias, eólicas, _de Rodrigues de Andrade, inex-
insomnias,melancholias.hypocondrias, céiüveis para o asseio da bocea.
irrilabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem syrnptomas de «bromis- _Os afair.ados preparados de F.
mo,> oomo vertigens, esquecimentos, Giffoni (único deposito no Ceará.)
etc. —~~ -Preparados de A Gonzaga, Soares

Xarope Peitoral I3al- :f(e Amorim, J. da Jíocha Moreira, Bar-
saraico- de Rodrigues de Andrade j|OS Leal; Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, efficaz nas ; fhecpliilo, MaUos etc.
tosses, constipações, resfriamentos, „.
catharros, bronchites pneumonias, ! _p )arados norte-americanos de
innuenZas,pleunZes, asthmas, coque- ;he R
luches, anginas, rouquidoes, hemo- 1 Kaufmaun, fioss, Scott, etc
ptises, e quaesquer aftecçoes dos ¦bU^i' '__ '

pulmões o da garganta. ,.„...u-^Purgen," 
pastilhas de antikamma

Xarope Anti-Asmaü- |«-mlu!as Orientaes","Saude da Muí|

CO -de Rodrigues de Andrade, reme- lher," etc, etc

Tudo por preços se a competência

PB AH MACIA ANDRADEÍ
da terra do assjm a0 sentimento geral da socidade cearense.

éé

o presunto
Penna.

Pouca differençà há, do

preço porque se vende lá
mesmo, como em Sabará,
S. João D'E1 Rei, Barbace-,
na, Santa Rita do Passa,
Quatro,, Jaracaçapecagua-;
va, Caçaquaquecituba, etc. |
etc. Comprem o lqmbinho
chupem o collares, ou mes- j
mo a pmguinha, e durmam ,
descançadoSj que nada hou- j
ve, que desse lugar a fal \
tar a alfafa, reziduo de ai-

godão, farello, capim sêcco,
assucar mascavo, milho e
cominho, na
Rua Formosa 82

Brevemente

%

Cata vento
Nesta typogra|jhia diz«se

quem compra um catavento

que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-
zen.do.-se algum concerto,

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no

MUNICÍPIO de Fortaleza uma'collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biográphia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador- -Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria— Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de. Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes

-A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto— Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J- Nogueira.

Preço 2$000
+

RUA S. POMPEU-.^ 200-CEARA*
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Vantajosos descontos para encommendas superiores a ioo exempla-jsa.-

13-Praça do Ferreira-13

Recebi da Companhia de seguros de

vida
' "SUL AMERICA". ' •

Por intermédio dos Illmos. Snrs. Holderness ã

Salgado, a .quantia de Rs. 50 ooo$ooo (cheoenta
contos de réis) por saldo de todas as indemnisações

a que tinha direito pelas Apólices Ns. 9725 e 9729
sobre a vida de Manoel tGomes de Freitas, cujas
Apólices devolvo á dita Companhia para serem

cancelladas.
Importâncias das Apólices Ns. 9725 e 9729 de

Rs. 5o:ooo$ooo.
Ceará, 20 de Agosto de 1907 |

P. p. de Thereza da Cunha Freitas

Joaquim de Oliveira Torres.
Firma reconhecida pelo Tabellião Joaquim Feijó

de Mello.
Data e assignatura sobre sello federal de 500\

reis.
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0 melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestadòs firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do pai/-, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

«A maior descoberta da therapeutica brasileira>
foi como classificou as nossas pilulas o grande medico
e notável, homem de letras Dr. Jaguaribé Filho.

«Pérolas divinas» denominou-as o illustrado Sena-
dor Alencar, accrescentando ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Remédio infallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtém-se desde a acção
purgativa branda, até a do mais forte drástico, con
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico
sem contar nenhum produeto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais
popular do Brasil.

A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-
Ias do Mattos, a grande procura sempre crescente, que!
Q-iimiVionfà rito n ,-li-j fpm nptjriertídn a vil trán anciã de
especuladores pequeninos-, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz.

Não é de hoje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pílulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo
possivel encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda
propaganda feita neste sentido, tem sido . imprõíicua

Sempre a mesma repulsa, sempre a. mesma resis-
tencia como castigo infligido aos invejosos.

Os falsificadores, em desespero ..de causa, jul-
gando-se talvez vencidosi na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
o apodamento de quem procura uma taboa de salvação,
e_, a todo transe e por toda parte procuram estabelecer
a confusão e a mystificação para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisoda saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

j de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
I vidros ?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
' nenhuma procura, ninguém as comprava, ainda mes
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabiam de viva voz, que era
toda parte, onde se ofereciam as suas Pílulas em cai-
xas ouviam sempre e inyarialyemehte a mesma res-
posta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

K assim atordoados com á lopica dos f?ctnt?. rnim
a prova esmagadora cia verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam.
i do com isto não acreditando mesmo a explicação de
I não encontrar comprador para seu produeto, neste

afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pílulas eram chumbadas, pqrtáh-
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta assérção a falta absoluta de competência,
proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a este mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu ver-edictum, dando a «Cesãr o
que é de (,'esar>.

Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peor cego é aquelle que não quer ver->
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

ilhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua
própria expressão) estorçam-se para imitar o • mais
possivel o processo de acondiciona mento de
nossas pilulas, isto com o maior despudtinor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma ves, a superioridade de nossas pílulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas^ depois de sua àflirrnativa, procurando depreciai
as Pilulas do Mattos, 'passam a usar vidros semelhan:-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto, accarretan-
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesse, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente de suas Pílulas, que de outi;o,
modO seria, impossível. Isto em vez de nos desanimar
é mais uma prova catíal que estes especuladores dão
de que suas pilulas, nao se vendiam, não tinham nea
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
lé dos incautos

Dada esta explicação que esta ao alcance de todos
é de. meu dever vir presurosàmenté avisar aos meus
freguezes e amigos de que as antigas Pílulas depura-
tivcis do Cirurgião Mattos, em caixa estão tendo
substituídas por vidros, que são as mesmas, ou iguaes
as cie caixa, que não se illúdam com as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro.»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se. alterou foi somente o modo de acondiciona-
rnento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da saúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente em vidros, são ièúáes. ou da mesma
qualidade, das que se vendiam em caixas, /issin? recom-
mentíamos que todo cuidado é pouco e pois cautela
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas do
Mattos, têm a denominação de PÍLULASPURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lho eunico suecessor é preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvaçãO da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
formalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.
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Composto>romoiormio
(Formulado S>.t*. ¦ daardo Salgado)

MODIFICADO fí PEEPAEADO

PICI,0 PHARMACUUTICO

kã i \m kb dà. mh k á I ho va Mhv

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta*
do no tratamento de todon 03 casos de Tosse:, Rouquidão, Ca-
tharro pulmonar, asthma La. t/ngite, Tosse nervosa, 'Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos irtflüezà] etc,

0 melhor remédio para a cura de cb.qnelriçiie <&s creançap.
Poderoso calmante e desifectante dns viá? respiratórias.

Diminue e súpprlme a febre dos rubereulosop.

FinSTÍI /Adultos : 3 colheres das de sopa por diaXJKJUlll jCrf-anças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

fhmmáè ftmnma
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
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Yenus-se também nas pharmaeias Rarteur4 Pontes o Albano

Wtfnntfií^anrt desta acreditada Alfaiataria,"WÍSflSfára maiores vantagens dos
Snrs. associados da serie 3? do CLUB DE ROUPAS,
resolveu alem dos 25 sorteios de que consta a referida
serie, proceder mais dois sorteios, independentes dos
outros, que correrão; o 1? logo apoz do 12 e o 2? em
seguida ao 25 e darão direito a todos os números já
sorteados ou não a um TERNO de frak (alem do de

palitot a que tem direito).
Fica subtendido que o numero sortiado uma vez

com o TERNO de frak não teta mais direito ao 2?
sorteio do mesmo.

Para melhores informações
na própria alfaiataria
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MANCHADO
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GABINETE DEjN TÂRIQ
f^E&DBOBBH—

if1
Aviso ao distineto publico de Quixadá que í^1

tenho Gabinete aberto ao lado da (||
Matriz cVesta cidade. ®

MOom arte executo todo trabalho. ysr
'Preços commoclos W(

cl-vito-H-io !9.òeò &í'ízzii
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Dentista pratico 
™^|

<j*j _ _____

Bom porflo
Vende-se uma taverna

na Rua 3. Izabel, lado da
sombra, entre a travessa
deJ.Alencar e rua dasFlores,

A tratar na mesma com
o respectivo dono.

Na casa
ARTHUR T-HEMOTEO

Venie.se cimento de primeira
qualidade era burricas de 50 a
00 Kiíüfi e tib-ías de pinho com
22 paluioa de cumprimento,

€mB :xJaluríte
Vendem<se famosas

linlxas
cie páo (1'arco, ai*oeirae
iiia*g-ico.
A tratar com José Thomai
de Araújo, ern Baturité,

CASA

tf^jOMPRA-SEuma atra-
! tar com José Bruno

/ Menescal
1—;
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